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Conheça as cidades onde 
o Brasil irá  jogar na Copa

Rússia

MAP: uma casa
repleta de amor

EQUIPE VEjA quEm é quEm nA Affinity
Catedral do Sangue Derramado, em São Petersburgo
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ALAGOAS
E-mail: goretti@affinityassistencia.com.br 
telefone: (82) 99921-3824

AMAPá / AMAZONAS / PARá
E-mail: edson@affinityassistencia.com.br 
telefone: (92) 98123-9895

BAHIA / SERGIPE
E-mail: emissaossa@affinityassistencia.com.br
telefones: (71) 3014-6761 / 3017-7015

CEARá / MARANHãO / PIAUí
E-mail: emissaoce@affinityassistencia.com.br 
telefones: (85) 3016-3026 / 3016-2496

DISTRITO FEDERAL
E-mail: emissaodf@affinityseguro.com.br 
telefones: (61) 3326-7673 / 3326-6368

ESPíRITO SANTO
E-mail: emissaoes@affinityassistencia.com.br

GOIáS / TOCANTINS 
E-mail: emissaogo@affinityassistencia.com.br 
telefones: (62) 99611-0942 / 98146-1158

MINAS GERAIS
E-mail: emissaomg@affinityassistencia.com.br 
telefones: (31) 3047-3272 / 3047-3270

PARANá
E-mail: emissaopr@affinityassistencia.com.br 
telefones: (41) 3027-0869 / 3078-0869

PERNAMBUCO / PARAíBA
E-mail: emissaope@affinityassistencia.com.br
telefone: (81) 3465-9770

RIO DE JANEIRO
E-mail: emissao@affinityassistencia.com.br 
telefone: (21) 2531-1115

RIO GRANDE DO SUL
E-mail: emissaopoa@affinityassistencia.com.br
E-mail: atendimentopoa@affinityassistencia.com.br
tels.: (51) 3095-2177 / 3085-2377 / 3332-2117

SANTA CATARINA
E-mail: emissaosc@affinityassistencia.com.br 
telefones: (48) 3206-3706 / 3206-3579

SãO PAULO
E-mail: emissaosp@affinityassistencia.com.br 
telefone: (11) 3259-7676 

SãO PAULO (BAURU)
E-mail: gelder@affinityassistencia.com.br 
telefone: (14) 99121-3153 

SãO PAULO (CAMPINAS)
E-mail: emissaocpq@affinityassistencia.com.br 
telefone: (19) 3368-7615 / 3368-7611

SãO PAULO (RIBEIRãO PRETO)
E-mail: emissaorao@affinityassistencia.com.br 
telefone: (16) 3610-1032

Prevenir é ainda o melhor remédio
Fazer uma viagem requer planejamento. Além de pesquisar para 
encontrar os melhores preços e as condições mais favoráveis, é pre-
ciso estar prevenido contra acidentes - afinal, uma doença nunca 
avisa quando virá. E se você estiver fazendo uma viagem para o ex-
terior, se torna ainda mais essencial viajar assegurado. O problema 
é que nem todos os viajantes têm essa consciência.

Muitas pessoas acabam deixando de contratar o seguro para fazer 
economia. O grande problema é que, dessa forma, caso haja algum 
incidente em território estrangeiro, caberá ao próprio viajante a res-
ponsabilidade de custear todo o atendimento necessário (consultas, 
transporte de ambulância, internações, medicamentos). No exte-
rior, uma despesa médica pode facilmente passar dos US$ 10 mil. 

A falta de conhecimento é outro fator que faz com que as pessoas 
deixem de adquirir um seguro viagem. Embora o nome remeta a 
problemas de saúde, o seguro viagem é muito mais amplo. Desde 
que passou a ser regulamentado pela Susep, os seguros passaram 
a ter normas padronizadas. Dependendo do tipo de seguro que 
você adquirir você ainda garante assistência jurídica, remarcação 
de passagens, extravio de bagagem entre outras eventualidades – 
é preciso ficar atento à apólice contratada.

Existem casos em que o seguro viagem é obrigatório ao viajante. 
É o caso dos países da comunidade europeia, por exemplo, onde 
o Tratado de Schengen estabelece a obrigatoriedade da Assistên-
cia Viagem para turistas, com o valor mínimo de 30.000 euros 
para garantir assistência médica em caso de doença ou acidente. 
O passageiro pode ser abordado na entrada por falta de seguro. 
Austrália, Cuba e Venezuela também são exemplos de países que 
exigem modalidades específicas de seguro viagem para aceitar a 
permanência dos turistas.

Ainda com a norma da Susep, as empresas estão variando cada 
vez mais o tipo de plano para os seguro viagem. Hoje já existem 
seguros exclusivos para idosos, gestantes, atletas, para quem vai 
esquiar, mergulhar e uma infinidade de opções. Portanto, pesquisar 
é a melhor opção. E consultar um profissional que te auxilie ajuda-
rá a escolher o melhor plano seja para você, seja para seu cliente.

Prevenir ainda é o melhor remédio. Não transforme sua viagem 
numa dor de cabeça. Antes de viajar, consulte um especialista.
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Veja os motiVos pelos quais seus passageiros 
não devem mais viajar sem seguro Viagem

A cada ano mais brasileiros estão viajando 
para o exterior. E contrariando os últimos 
números, tem crescido, a procura pelo 
seguro viagem. Segundo a federação na-
cional de Previdência Privada e Vida (fe-
naPrevi), o seguro viagem apresentou um 
crescimento de 17% no 3º trimestre de 
2017 em comparação com igual período de 
2016. O aumento, segundo a fenaPrevi, é 
fruto do reconhecimento dos viajantes que 

entenderam a importância de viajar prote-
gidos e da regulamentação que passou a 
reger o setor desde março de 2016. na-
quele ano, a Superintendência de Seguros 
Privados (Susep) passou a regulamentar o 
setor. Com isso, as empresas passaram a 
oferecer obrigatoriamente despesas mé-
dicas, hospitalares e odontológicas, além 
de garantir que o produto adquirido cubra 
traslado de corpo, regresso sanitário e 

translado médico. na prática, as três pontas 
que “consomem” o seguro viagem se bene-
ficiaram da nova regulamentação: as em-
presas que vendem cartão de assistência 
passaram a representar as seguradoras; 
as agências de viagens e operadoras pas-
saram a ser sub-representantes do seguro 
viagem e o viajante conta com a segurança 
de um serviço totalmente regulamentado 
pelo governo. (Susep Rn315/2014)

Seguro viagem

algumas perguntas e respostas sobre o setor
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Por QUE contratar um seguro viagem?

imagina fazer uma viagem de férias para o exterior. Esta-

dos unidos, por exemplo. Caso você sofra um acidente, 

como torcer o pé andando na rua, e seja encaminhado 

para um hospital, você vai precisar arcar com a despesa, 

ainda que seja um hospital público. E o custo é alto, pode 

ter certeza. todo viajante precavido precisa estar prepara-

do para os percalços da viagem. Com um seguro viagem 

você garante um atendimento sem precisar pagar nada a 

mais do que foi contratado quando saiu do Brasil.

QUando a contratação deve ser feita?

Você pode contratar o seguro viagem até a data de embar-

que, desde que ainda não tenha embarcado. Por segurança 

é recomendável contratar com antecedência de três dias 

antes da data de embarque. Vale lembrar que se os pas-

sageiros já estiverem viajando não é possível contratar ou 

prorrogar o seguro viagem sem autorização da seguradora.

QUal seguro contratar?

Os seguros de viagem são feitos de acordo com os países 

de destino e o tipo de atividade a ser realizada na viagem. 

Ainda precisa ser levado em conta a complexidade do pla-

no, que pode ir do básico ao super completo. Hoje as em-

presas oferecem dezenas de planos que variam desde es-

qui até para doenças preexistentes e gestantes. Cada perfil 

de viagem tem um plano específico e para saber qual con-

tratar basta entrar no site www.affinityseguro.com.br, 

ou entrar em contato com um dos nossos executivos de 

contas para tirar suas dúvidas. 

Como acionar a Central de atendimento no exterior?

Em caso de viagens internacionais, a Central poderá ser 

acionada através do Whatsapp, ou ligação a cobrar e, para 

viagens nacionais, a ligação poderá ser feita através do 

0800. A orientação completa para acesso a Central 24 

horas e seus detalhes, contam no bilhete de seguro.
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dicaS do Setor

Viaje tRanquilo
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Comunicação 
é a chave para 
que não exista 
nenhum mal 
entendido depois. 
fale se pretende 
praticar algum 
esporte que possa 
trazer risco, por 
exemplo, diga qual 
será seu roteiro, 
repasse cada 
detalhe. um bom 
diálogo vai resultar 
na contratação 
ideal e uma 
viagem tranquila, 
sem qualquer 
dor de cabeça”.

evite problemas na hora de contratar o seguro viagem

Viajar de férias costuma ser um dos 
momentos mais aguardados no ano. 
Você trabalha meses para conseguir 
tirar aqueles dias de descanso e quan-
do chega a época da viagem nada 
pode dar errado. Contratar um se-
guro viagem é o primeiro passo para 
que sua viagem seja 100% perfeita.
Mas você sabe qual seguro é ideal 
para você e para sua viagem? A 
resposta para estas duas perguntas 
varia de acordo com o perfil do via-
jante e também para onde ele vai. 
Um seguro para uma pessoa em via-
gem para o Caribe será diferente do 
seguro de quem está indo esquiar. 
Esse é o principal ponto destacado 
por José Carlos de Menezes, diretor 
geral da Affinity.
“Avalie qual o tipo de cobertura você 
precisa. Vale a pena pesquisar valor 
dos serviços médicos no país de des-
tino para ter uma ideia. Além disso, 
observe não só as coberturas princi-
pais, veja nas entrelinhas”, ressalta 
Menezes, executivo com três déca-
das de experiência no segmento.
De acordo com ele, as vantagens 
ofertadas podem auxiliar em caso 
de cancelamento de viagem, assis-
tência jurídica, extravio e atraso de 
bagagem, medicamentos, assistên-
cia odontológica, repatriação, ex-
tensão de internação hospitalar e de 
diárias em hotéis, passagem de ida e 

volta para um familiar, por exemplo.
“Vale lembrar que alguns países exi-
gem que os turistas contratem um 
seguro para a viagem. A maior parte 
deles fica na Europa e é signatária 
do Tratado de Schengen, que exige 
que o turista tenha um seguro via-
gem com cobertura mínima de 30 
mil euros”, salienta o executivo.
O Tratado citado inclui países como: 
Alemanha, Áustria, Bélgica, Dina-
marca, Eslováquia, Eslovênia, Es-
panha, Estônia, Finlândia, França, 
Grécia, Holanda, Hungria, Itália, 
Irlanda, Islândia, Letônia, Lituânia, 
Luxemburgo, Malta, Noruega, Polô-
nia, Portugal, Reino Unido, Repúbli-
ca Tcheca, Romênia, Suécia e Suíça. 
Além da Europa, outros destinos 
também pedem seguro viagem obri-
gatório - embora nem todos peçam 
na fila da imigração. Para não ha-
ver dúvidas é bom perguntar a um 
agente de viagens ou a algum cola-
borador da Affinity se seu destino 
de férias exige tal documento.
“Comunicação é a chave para que 
não exista nenhum mal entendido de-
pois. Fale se pretende praticar algum 
esporte que possa trazer risco, por 
exemplo, diga qual será seu roteiro, 
repasse cada detalhe. Um bom diálo-
go vai resultar na contratação ideal e 
uma viagem tranquila, sem qualquer 
dor de cabeça”, finaliza Menezes.
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muNdo

mudanças climáticas afetam viajantes em todo o mundo
aquecimento global

Para não ser pego de surpresa na hora de viajar, o diretor da AFFINITY SEGUROS, José Carlos Me-
nezes, dá algumas dicas a serem seguidas, como se programar com antecedência, pesquisar so-
bre o destino escolhido, se informar com pessoas que já estiveram no local e contratar um seguro 

viagem. “O atendimento médico no exterior pode custar milhares de dólares. Além disso, os segu-
ros vêm com outros serviços como auxílio em caso de perda de documentos, reembolso por atrasos 
ou cancelamentos de voos, suporte jurídico e indenização por extravio da bagagem, por exemplo”.
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Em setembro de 2017 o Furacão Irma chegou com força 
na Flórida. De categoria 5, Irma deixou rastro de destrui-
ção por onde passou (Caribe e cidades da Flórida). Ainda 
em 2017, fortes chuvas fizeram com que grandes cidades 
chinesas ficassem debaixo d’água. Santiago, Cidade do 
México e outras cidades registraram terremotos nos úl-
timos meses. Segundo um estudo da Faculdade de Ciên-
cias Naturais do Imperial College London, de Londres, 
o número de desastres naturais aumentou no mundo. 
Entre os motivos está o aquecimento global. 
Esses dados fazem parte de uma pesquisa mais ampla 
feita pelo Instituto Ipsos (Ipsos Mori Business Resilien-
ce Trends Watch 2018) que revelou que dois terços dos 
viajantes corporativos (63%) acreditam que os riscos em 
viagens aumentaram nos últimos anos (a falta de segu-
rança e os desastres naturais foram citados como prin-
cipais fatores para essa sensação). E a perspectiva para 
este ano de 208 não é das melhores: 52% dos entrevis-

tados crêem que esses riscos vão ficar maiores em 2018.
O estudo do Ipsos ainda aponta que 58% dos executivos 
que viajam a trabalho mudaram seus planos por causa de 
ameaças à sua segurança. E quase metade (43%) teve de 
modificar seus itinerários por causa de desastres naturais 
nos países de destino, incluindo eventos climáticos extre-
mos. E se por um lado os viajantes precisam se atentar à 
importância do seguro, o mesmo se aplica às empresas 
que estão mandando seus colaboradores para viagens de 
negócios. A mesma pesquisa revelou que as empresas 
ainda enfrentam barreiras para garantir a saúde e a se-
gurança dos viajantes, tendo como principal desafio edu-
car os funcionários sobre os riscos da viagem (53%), e 
garantir que tenham lido informações prévias à viagem 
(44%). Cerca de 32% das empresas ouvidas no estudo 
garantem que agora estão oferecendo exames de saúde 
anuais aos seus empregados, com intuito de evitar im-
previstos durante uma viagem corporativa.
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Quem SomoS

Criada em 2013, a Affinity Seguro Viagem nasceu do so-
nho de empresários que tinham, cada um, mais de duas 
décadas de experiência no mercado de assistência em via-
gem. E junto com esse nascimento veio a vontade de ofere-
cer aos passageiros uma experiência única, levando a cer-
teza do melhor produto dentro das necessidades de cada 
viajante. Essa premissa norteou e ainda faz parte da empre-
sa, que começou pequena, foi crescendo e em menos de um 
ano já estava presente em todas as Regiões do Brasil, com 
mais de 50 colaboradores entre administrativo e comercial. 
Em 2015 foi uma das primeiras a cumprir as exigências 
da Susep, órgão vinculado ao ministério da fazenda que 
passou a regulamentar o setor de assistência em viagem. 
Com desafios diários, a Affinity Seguro Viagem segue com a 
missão de levar aos agentes de viagens, operadoras e cor-
retores de seguro as melhores opções de produtos. E isso 
só é possível porque por trás da empresa tem uma equipe 
altamente qualificada, motivada e que acredita no trabalho 
que desenvolve. A seguir, conheça um pouco do nosso time!

Viaje com segurança, qualidade, confiança e competência

rio De JaNeiro
EQUIPE COMERCIAL

Ronaldo martins, Valéria Pires, 

Rogério Gomes, Flávia Ribeiro, 

Renata Guimarães, Alexandre Lança, 

Raquel fialho e José Carlos Gerasso

EQUIPE ADMINISTRATIVA

Mônica Pereira, Fabiana Pereira, 

Michel Soliva, Carlos Henrique Dias, 

Mariana Lourenço, Cristiane Cunha,

 Luana machado e Fatima Cunha. 

Abaixados: Cristiani Silva e 

Carlos Eduardo Gonçalves

DIRETORIA

Luiz Américo Guimarães (Gestor GSA 2), Alexandre Lança 

(Gestor Comercial RJ), Marilberto França (CEO), Carlos Henrique Dias 

(Gestor Administrativo), Carlos Gevaerd (Diretor), José Carlos Menezes 

(Diretor Geral) e Alexandre Brum (Gestor GSA 1)
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Quem SomoS

www.affinityassistencia.com.br

EQUIPE ADMINISTRATIVA 

Marcos Dias, Zélia noberto, 

Aline de Oliveira, Renata Costa, 

Valéria Pereira, Stefanie trindade, 

Alessandra Alcoba e Patricia Pissoco

Bauru (sP)

ExECUTIVO 

DE CONTAS 

Gelder 

Carvalho

são Paulo
EQUIPE COMERCIAL

Daniel Gilber, Eliana Pereira, 

Samuel Dorneles, Wilson Ramos, 

Fábio marques, Herivelto Santos e 

José Henrique de Andrade

CamPiNas (sP)

EQUIPE COMERCIAL 

Rudney Caria,  Helen Valamedi, 

Gustavo Valamedi e Sônia maronez

riBeirão 
Preto (sP)

EQUIPE COMERCIAL

Luciane Costa, 

Nei de Oliveira, 

Pablo Herrera e 

Claudio Gebenlian
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Quem SomoS

Distrito 
FeDeral

EQUIPE COMERCIAL

Benilsa martins,

 Jucilene Aires e 

Neula Valente

Corretoras
GESTOR DE 

CORRETORAS NACIONAL

Erick Lorga

ExECUTIVA DE CONTAS 

CORRETORAS RJ

Elisandra morel

goiás e 
toCaNtiNs

ExECUTIVA 

DE CONTAS

Leiliana Arruda

Ceará,  
maraNHão  

e Piauí
EQUIPE COMERCIAL

Murilo moura 

e Rafaela Costa

gsa:
gestão e aDmiNistração
EQUIPE

Alexandre Brum, Waléria Rubia e Luiz Américo Guimarães

amaPá,
amaZoNas

e Pará
ExECUTIVO 

DE CONTAS

Edson Lelis

Viaje com segurança, qualidade, confiança e competência

miNas
gerais
EQUIPE COMERCIAL

Wagner Lobato, 

Ana Paula teixeira, 

Wilson Cocenza 

e Karol Braga



2018  |  Edição 1  |  Revista Affinity  |  9

Quem SomoS

rio graNDe 
Do sul

EQUIPES COMERCIAIS

Sandra Bittencourt, 

Sócrates Augusto, 

Thaise Diesel, Ricardo melo, 

Carolina michelon 

e Belmar Guedes

ParaNá
EQUIPE COMERCIAL

Rose faria, Guilherme Sanches 

e Hellen maciel

ExECUTIVOS DE CONTAS

Maykon Lira e Gabriella Sanches

BaHia e 
sergiPe
EQUIPE COMERCIAL

Nilton Silva, 

Mauro Amaral e 

Josete Gallo

alagoas
ExECUTIVA 

DE CONTAS

Goretti 

Loureiro

PerNamBuCo
ExECUTIVO 

DE CONTAS

Ivson 

Rodrigues

PerNamBuCo
e ParaíBa
ExECUTIVA

DE CONTAS

Cintia Botelho

saNta
CatariNa
ExECUTIVO 

DE CONTAS

Flávio Engelberg

www.affinityassistencia.com.br
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tabela fácil na primeira fase e cidades turísticas: 
acompanhar a seleção brasileira nunca foi tão convidativo

Desvendamos as cidades 
onde o Brasil vai jogar

Russia

A Copa do mundo já começou. Para 
um país apaixonado por futebol como 
o Brasil, o maior evento esportivo do 
planeta já começou desde dezembro 
com o sorteio das equipes e a defini-
ção de onde jogaremos. E o Brasil deu 
sorte. Além de pegar um grupo fácil, 
com Suíça, Costa Rica e Sérvia, vai 
jogar nas duas principais cidades rus-
sas. Para quem vai atravessar o Atlân-

tico e cruzar toda Europa para ver a 
Seleção, melhor roteiro não há! O Bra-
sil faz sua estreia dia 17 de junho. An-
tes, porém, vai ficar uma semana se 
preparando no balneário de Sochi, ci-
dade que recebeu os jogos Olímpicos 
de inverno de 2014. no dia anterior 
à partida, viaja para Rostov do Don, 
onde encara a Suíça. O segundo jogo 
será contra a Costa Rica dia 22 de ju-

nho, em São Petersburgo. O terceiro 
e último jogo será contra a Sérvia em 
moscou. A Copa acontece nos meses 
de junho e julho. A abertura será dia 
14 de junho, com a seleção anfitriã 
em campo. já a final acontece no dia 
15 de julho e, se tudo der certo, com 
o Brasil nas quatro linhas. Confira nas 
próximas linhas um pouco de cada 
cidade por onde o Brasil vai passar.
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rostov do Don
Embora desconhecida de muitos brasileiros, Rostov 
do Don é a capital do estado homônimo e uma das 
mais importantes cidades russas. Com mais de um 
milhão de habitantes, é a única cidade com cinco jo-
gos. Um deles, claro, da nossa seleção.
Margeada pelo rio Don, um dos maiores e mais im-
portantes da Rússia, Rostov do Don está muito pró-
xima da fronteira com a Ucrânia. Como o Brasil joga 
um dia e depois volta para Sochi, conhecer o país 
vizinho pode ser uma boa opção de turismo.
Mas se o país vizinho não estiver na lista de destinos, 
Rostov do Don e vizinhança tem muito para oferecer 
aos turistas. Por se tratar de uma cidade grande, não 
será difícil achar bons hotéis, mas dê preferência para 
aqueles que fiquem próximos à Pushkin Street, um 
grande parque a céu aberto e uma ótima opção para 
“driblar” o calor russo. Este é o principal endereço de 
caminhada dos moradores e por isso um ótimo local 
de referência para quem pretende visitar a cidade. Cer-
cado por prédios antigos que marcaram a história da 
cidade, o Pushkin Street também abriga alguns dos 
melhores restaurantes da cidade. Portanto, boa opção 
para começar e encerrar um dia na cidade russa.
Como nessa época do ano o calor não dá trégua, uma 
das opções é se refrescar e se divertir ao mesmo tem-
po. E o H2O Aquapark é uma excelente pedida. Como 
o nome sugere, trata-se de um parque aquático com 
áreas fechada e aberta. Para um dia de folga, entre um 
treino e uma partida, é uma boa ideia para se refrescar.
A cidade de Rostov do Don é muito urbanizada e por 
isso foram criados vários parques. Um dos mais no-
vos e mais bem conservados é o Ostrovsky Park. Nos 
finais de semana costuma ter concertos e apresenta-
ções culturais. Portanto, uma boa dica para você ficar 
ainda mais por dentro da cultura russa. u

são Petersburgo
Saindo de Rostov, o próximo jogo da nossa seleção é 
em São Petersburgo, hoje o segundo maior destino tu-
rístico no país. Na época dos Czares a cidade era consi-
derada melhor localizada e foi o centro do governo até 
1918, muito mais pela proteção que a geografia trazia 
do que por qualquer outro motivo. E hoje muita coisa 
da antiga União Soviética ainda está presente por lá, o 
que a torna um museu a céu aberto. E tem muita coisa 
linda para os turistas visitarem durante o passeio.
Embora não seja mais a capital, ainda tem aquele 
ar “pomposo”. Todos os prédios mantêm o mesmo 
estilo, assim como as construções históricas. E para 

De cima para baixo: igrejas ortodoxas e praças repletas de construções históricas 
e muito verde estão entre os lugares mais visitados em Rostov. Em São Petersburgo, 

Catedral do Sangue Derramado, situada as margens do canal Griboedov. Ao lado, famosa 
Catedral de São Basílio com suas cúpulas coloridas, na Praça Vermelha, em moscou
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conhecer todos os atrativos vai ser preciso disposi-
ção e gastar a sola do sapato. Três dias são ideais, 
mas prepare-se para andar. E muito. Mas uma dica 
importante e que vai te fazer economizar alguns ru-
blos (a moeda local) é garantir logo na sua chegada o 
City Card, cartão que garante entrada em 40 museus 
da cidade, além de descontos. Não deixe também de 
comprar o City Pass, uma espécie de passaporte para 
alguns dos atrativos turísticos. Evita fila e ainda per-
mite pagar menos de 50% em alguns lugares.
Comece seu tour pela avenida principal. A Nevsky 
Prospekt é a mais importante e pulsante, ideal para 
fazer compras, almoçar ou jantar ou apenas cami-
nhar. Se você ainda não tem hotel, esta rua pode ser 
um importante ponto de referência.
De lá, siga até a Praça do Palácio, a casa do Palácio 
de Inverno, lugar onde está instalado o museu Her-
mitage. E se você ainda não ouviu falar deste museu, 
saiba que é considerado um dos mais importantes do 
mundo. Fundado em 1764, guarda em mais de 300 
salas, três milhões de trabalhos artísticos/artefatos da 
cultura mundial, a exemplo de pinturas, esculturas, 
achados arqueológicos, entre outras peças. Todas, à 
disposição dos visitantes. Uma vez lá dentro, não dei-
xe de ver a Escadaria do Jordão, de autoria de Ras-
trelli; Madona e a Criança, de Da Vinci (sala 214); O 
Retorno do Filho Pródigo, de Rembrandt (sala 254); 
A Tocadora de Alaúde, de Caravaggio (sala 237); e A 
Ponte Waterloo, de Monet (sala 319).
Já que estamos falando de palácio, que tal visitar um 
com história curiosa. O Palácio de Stroganov é na ver-
dade um museu, mas o mais legal é a história que 
vem com ele: foi nesse lugar que surgiu o nosso que-
rido “estrogonofe”! E no restaurante dentro do palá-
cio você pode comer a receita original, com um mo-
lho que demora dois dias para ficar pronto. Que tal?
São Petersburgo leva esse nome em homenagem a 
um dos maiores czares, Pedro, o Grande. E você pode 
conhecer mais dessa história indo até o distrito de Pe-
trogradsky, ou a cabana de madeira de Pedro. O local 

foi erguido no tempo recorde de três dias - em maio 
de 1703 - para abrigar o czar durante a construção 
da cidade. Só para constar, a cabana de Pedro é hoje 
a estrutura mais antiga existente no local. No lugar 
você vai ver uma estrutura muito simples e pequena 
para os padrões de um czar, com sala de jantar, escri-
tório, quarto e banheiro. Depois de visitar a cabana, 
não deixe de curtir a beleza e a atmosfera do jardim 
que circunda o local, com destaque para o belo busto 
do criador de São Petersburgo.
Como vai ser verão, a dica é caminhar pela margem do 
rio Neva. E, claro, parar em alguns pontos turísticos, 
como a Fortaleza de Pedro e Paulo. A fortaleza come-
çou a ser erguida em 1703 contra uma provável invasão 
dos suecos. Dentro dela estão uma belíssima catedral, 
uma prisão e alguns museus interessantes. Riquíssima 
em beleza e detalhes, a Catedral de São Pedro e São 
Paulo é, sem dúvida, o ponto alto da visita. Entre as 
curiosidades do que visitar estão os túmulos de toda a 
dinastia dos Romanov. Foi lá também que alguns dos 
mais emblemáticos nomes da União Soviética estive-
ram presos, como Leon Trotsky, Fyodor Dostoevsky e 
Alexander Ulyanov (irmão de Lênin). E você pode visi-
tar o local e, inclusive, entrar em algumas celas.
E antes de seguir viagem para Moscou, não deixe de 
caminhar pelo canal Griboiedov. Por ele, você conse-
gue chegar a quase todos os pontos turísticos da ci-
dade e ainda desfrutar do passeio de barco. Mas não 
se preocupe, se isso não é a sua praia o transporte 
público da cidade é ótimo! u

moscou
Depois de explorar Rostov-do-Don e São Petersburgo, 
chegou a hora de conhecer Moscou, a capital russa e 
uma das cidades mais apaixonantes de toda Europa, 
seja pela história, pela arquitetura ou por toda beleza 
que cerca a capital do maior país do mundo. E embora 
tenha seu gigantismo, uma boa notícia para os turistas 
é que parte dos seus principais atrativos turísticos es-

Museu Hermitage, em São Petersburgo, um dos maiores museus de arte do mundo, possui ítens de praticamente todas as épocas, estilos e culturas da história russa, europeia, oriental e do norte da África
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tão próximos uns dos outros. Kremlin, Praça Vermelha, 
museus Pushkin e Galeria Tretyakov estão a uma curta 
distância, que pode ser preenchida a pé ou pelo metrô.
Reserve ao menos quatro dias de estadia se a sua in-
tenção é explorar a cidade adequadamente. E tenha 
em mente que algumas atrações de Moscou precisam 
ser agendadas ou compradas com antecedência por 
conta da alta procura, como o Teatro Bolshoi.
E já que é para andar, que tal começar logo do princi-
pal cartão postal? A Praça Vermelha foi palco de exe-
cuções, de passeatas comunistas, serviu para desfiles 
militares soviéticos e hoje é o principal cartão postal 
do país. E apesar do que muitos pensam, seu nome 
não é uma referência à cor do comunismo. 
A Praça Vermelha é um conjunto de atrações. E a mais 
emblemática é a Catedral de São Basílio, que está para 
Rússia assim como o Cristo Redentor está para o Brasil. 
A multicolorida igreja ortodoxa cristã fica no coração 
da cidade junto aos muros do Krêmlin. Construído sob 
ordens de Ivan, o Terrível, após sua vitória na batalha 
de Kazhan, esta é provavelmente a imagem mais co-
nhecida da Rússia no exterior. Seus domos coloridos re-
presentam diversas pequenas capelas. Com influências 
bizantinas, o projeto de Posnik Yakolev foi finalizado 
em 1561 e é um bom ponto de partida para explorar a 
capital russa. A bela praça também passou por algumas 
transformações ao longo dos anos. O atual Portão da 
Ressurreição, por exemplo, é uma réplica do original, 
datado do século XVII, derrubado a mando de Stalin 

para facilitar o acesso das tropas. Do lado de fora desse 
portão você também vai ver a placa que simboliza o 
Marco Zero da cidade. Ao andar por Moscou você, com 
certeza, vai encontrar, ou ao menos avistar alguns dos 
sete famosos arranha-céus conhecidos como As sete ir-
mãs de Stalin. Os imponentes prédios foram erguidos a 
mando do líder russo para celebrar a vitória da União 
Soviética na Segunda Guerra. O maior deles está situa-
do no campus da MGU, a maior universidade do país. 
Os números são impressionantes: mais de 400 arqui-
tetos trabalharam no projeto do prédio, que tem 235 
metros de altura, é perfeitamente simétrico e carrega 
uma estrela de mais de 10 toneladas no topo. Além da 
MGU, há mais seis edifícios stalinistas espalhados pela 
cidade, entre eles os hotéis Leningradskaya e Ukraina.
E já que o assunto é monumento imponente, o que 
falar das belas igrejas que estão espalhadas por toda 
a capital da Rússia. Entre todas, a imperdível é a Ca-
tedral de Cristo Salvador. Imponente e próxima ao 
Kremlin, foi erguida a mando do czar Alexandre I 
para celebrar a derrota de Napoleão e a vitória do 
exército Russo, em 1812. A catedral está situada no 
distrito de Arbatskaya, às margens do rio Moscou, 
e suas cúpulas douradas podem ser vistas de vários 
pontos da cidade. Embora tenha tido um início glo-
rioso, os anos seguintes não foram nada bons para 
essa igreja, que foi demolida para dar lugar a um pa-
lácio. Uma enorme piscina, a maior do mundo na-
quela época, também foi construída no terreno. u

Em moscou, da esquerda para direita: Catedral de Cristo Salvador; vista da Praça Vermelha;  
o famoso Teatro Bolshoi; a beleza das etações do metrô; Universidade de Moscou, exemplo da grandiosidade 
dos edifícios da capital russa; e o Estádio Lujniki, palco da abertura e final da Copa do mundo de 2018
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“Fazer o bem sem olhar a quem”.
O ditado popular é uma das premissas que norteia o Movimento de Amor ao Próximo (MAP), 
uma sociedade sem fins lucrativos criada, como o próprio nome diz, para ajudar ao próximo. 

Com sede em Jacarepaguá e unidades em Manguinhos, Centro, Ilha do Governador, 
Bento Ribeiro, Rocha Miranda, Itaguaí, Cabo Frio e São Paulo, o MAP busca levar 

todo tipo de auxílio a pessoas que vivem em comunidades carentes.
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de amor ao próximo
Movimento

Tudo começou há 33 anos com um grupo de 
senhoras que se reuniam em casa para fabri-
car roupinhas de bebê que eram distribuídas 
em comunidades carentes. A ideia foi ga-
nhando cada vez mais quórum e 
foi preciso um reforço. Com isso, 
novos membros foram se juntan-
do a causa e uma equipe de aten-
dimento fraternal foi montada. 
Hoje, segundo palavras de um dos 
fundadores, o MAP é uma casa 
de amor, com base espírita, mas 
aberta a todas religiões e cren-
ças. Hoje em dia, o MAP realiza 
diferentes tipos de trabalho nas 
comunidades, entre eles: distribuição de ali-
mentos, enxoval de bebê e de cestas básicas, 
creches, passeio em teatros, cinemas e con-

gressos, atendimento fraternal, reconstrução 
de tetos, entre outros. Ao todo mais de um mi-
lhão de pessoas já foram atendidas pelo MAP.
“Por dia fazemos uma média de 500 atendimen-

tos. As vezes mais, as vezes menos, 
e sempre temos um médico ou psi-
cólogo dando auxílio. E o melhor é 
que todo o trabalho feito pelo MAP 
é gratuito”, afirma Rollemberg, um 
dos nomes à frente do MAP. “Nos-
sa renda vem de doações, da venda 
na cantina e dos livros que edita-
mos e vendemos”, adianta ele. Se 
você quiser pode fazer parte dessa 
corrente positiva e ajudar a levar 

novas ideias ao MAP. A ONG mantém um site 
na internet e uma página no Facebook onde 
apresenta seu trabalho e fala das sua ações. u

Por dia fazemos 
uma média de 

500 atendimentos. 
E o melhor é que 
todo o trabalho 
feito pelo mAP 

é gratuito.
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Para conhecer mais 
sobre este projeto, acesse:

map.org.br

MAP_Oficial

Alguns trabalhos realizados pelo MAP: 

Estande na Bienal do Livro 2017; 

preparo e distribuição de quentinhas e; 

Centro de Educação infantil irmã Scheilla
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